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O mani/esio S0^

naram alguns palmipedes, defen-
dendo a gamelía da farta come
saina-analyspü tudo, de modo syn-
thetico, sem personalizar, eíèvan
do superiormente a vista do paul

pensamento, incutindo um vigor
novo, um alento heróico.

A' voz desta convicção imma-
culada pura e sincera despertaria-
o Brasil e a Republica resnrgirá

, vj^maae

Já circulou, exercendo sobre'o
espirito nacional uma influencia
enthusiastica, emocionante e be-
nefica, o documento político, cuja
summà demos em edição ante-»
rior de nossa folha, lido em ses<
são solemne a 9 do corrente, no
Rio de Janeiro, -e amplamente
commentado e applaudido pela
imprensa do paiz.

Do alto do Sinay . das mais

profundas e sinceras 
' convicções

falou uma consciência límpida e
iliuminada como um r/aiò de sol,
evangelisou um espiiito, cuja fir-
meza contrasta com a fraqueza

pusilânime de toda uma geração
de políticos poltrões; echoou uma
vez sonorosa e cheia de senti
mentos, que se elevam,acariciando
a alma nacional, enchendo a de
vigor e esperanças, affastando-a
da trilha do desespero sombrio

para a qual querem ¦ maus gover-
nos e guias desorientados condu-
zir os brazileiros.

O manifeste de Lauro Sodré,
dá um vivo colorido á situaçàn,
interpretando, fielmente as dores
da Nação e os, erros da Repu
blica. Na auscultação do coração
da Pátria apanhou todas as vi
brações, rudes e ásperas, doces e
emocionaes, surdas ou turbulen
tas, isocronas ou tora do rithmo
normal e a cada uma deu uma
expressão, definindo na com pie-
xidade de causas a verdadeira

pathologia da Republica, enferma

que pede solicita dedicação, do-
ente que pôde restabelecesse, as
sim mudem a brutal therapeu-
tica com que a assistem curan-
deiros a Gil Braz, e a dr: San

'grado. 
O regimen cias compres:

soes cáusticas, das sangrias é
dos drásticos violentos devia ser
substituído por um regimenbran
do, de aeraçào e liberdade, amor
e desinteresse, poupando se -lhe
rudes golpes.

O extraordinário documento
político, em roda do qual gras»
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e pairando como uma águia por I como em sonhos nós a deline
sobre os destroços da planície amos nos eioriosos tempos da
dominada pela mediocridade átre
vida e sem escrúpulos. . Do5 la-
bios do grande aoóstòlo da li-

o 1
berdade não sàhirám apostrophe ;
coruscantes por entre columíiás
de fogo do ódio ou do despeito,
ao contrario, suas palavras só
traduzem bondade para o gran-
de como para o pequenino, mos
trando que é preciso incorporar
á Nação o operário a maior
forçadas democracias. "„.

Encara com competência, per-
feita e nítida vi-zão, todos 05 pro,
blemas sociaes e políticos, espe-
cialmente os que affectam á vida
brazileira e 'num largo surto: de
poiitico que desvenda o futurp..
Lauro Sodré desenvolve e define
precisamente a idéa da revisão
constitucional—sem a qual ne
nhuma modificação é possível
operar no emmaranhado e des
olador aspecto da política naci-
onal,

Elia é a solução lógica para
todos os problemas que agitam
o pensamento brazileiro, salvando
a Nação do esphacelamento e a
Republica do regimen odieiíto
das oligarchias. ,JÍ(

Em voz cheia de unecão pa-
triotica fala Lauro Sodr.é á ma
gistratura cuja unidade aspira
para vela forte e digna de uma
pátria livre, porque elle bem
comprehende que sem justiça
não h 1 liberdade, como sem mo-
ralidade não ha governo estável
nem.sociedade que nao suecumba.

Aftirma com a coragem de
todos os tempos que na situação
política a que chegou o pbiz
todos os processos de 1 acção
política são legítimos. As revolu
ções são phases de evolução na-*
tural, em politica como em
chimica ,• são conflagrações ne-
cessar ias.

E todo o manifesto é Uma
fonte de ensinamentos excelsos
de civismo,de honra, de dignidade,
de amor ú. liberdade, de culto
ao direito e á justiça, que
enthusiasma e eleva o .nosso

Í

propaganda, regimen de paz. de
j a» t i ç .1, . fu n d a cl o n o D i r ei t o sem
exciusões nem privilégios odien-
tos, tod > culto para Pátria que
nós desejamos grande, 

'prospera
e feliz.

As idéas ,dò manifesto do dç.
Lauro Sodré, são as nossas idé.is
e o seguiremos convencidos que
uni destino superior nos aguarda
e que a visão d) poiitico ex-
pressa nesse documento superU
ór é a videnci) do futuro, que
personaiisando se ser La Lauro
Sodré, syinbolc vivo de uma
crença; esperança de uma nação,,
fortaleza de uma raça de heróes
que não se extinguiu com a
niorte de Travassos, e ha de
restaurar a Republica dos es-
co.rrfbros em que a'submergiram
os medalhões do Império, sem
amor ás instituições novas riem
â nacionalidade que ás adoptou.

A's rutilações t dessa espada
de ouro que o povo brasileiro
çoliocou-em mãos do mais digno,
entoemos o hymijo da esperança
e vamos caminho do Futuro, se
guindo a voz de com mando :do
glorioso soldado;cuja alma e san-?

do corpo e das roupas. Além
disso, corno é. principalmente

!pelas feridas, arranhões, corta-
duras, esfoladuras e picadas de
iinsectos que o gernu-n da peste
ijnvade o Organismo humano, to-
das essas losões da pelle devem
ser tratadas e? .prçtegidas por
Um «curativo adequado. Para as
pequenas çortaduras e feridas
Semelhantes um bom meio de
protecçào é o collodio elástico,
que se appiica depois de bem
lava Ia e enxuta" a parte que se
ftuer proteger.' .

Não se deve comer sem lavar
Ias mãos e a barba.

Não se deve andar descalço.
Os alimentos devem ser pro

tegidos contra o contacto dos
ratos, e outros animaes, contra
os ,íi)sectos~ e cpátra a potíirá ; a
água deve ser filtrada ou fervida.
Hygifiucc ass.e-io da casa. —A
peste é ,rnolestia dos logares
sujos,.-das, casas immundas, sem
KiZj, .aggiomeradas de gente, em
cujo chão ha substancia em pu-
trefacção, lixo, restos de comida,
etc, cousas qjtie favorecem a
criação cjas pujgas e a vida dos
ratos., Na. defesa sçontra a speste,
é .muito importante que a casa,
alé.m de çp^sfruíç^a com -todos
0$ Requisitos higiênicos, seja
conservada en estado d^ asseio
rigoroso. As casas escuraá, hu-;

as e mal ventiladas nao de-i
gue consagrou á Pátria e quer
redimil a da escravidão a .jue a|
submetteram guias falsos hypo
critas.

Sigamolro.
:?!).; í'| CXI. Cavalcanti.

<0 Malho»-n. 166—ama-'f
nhã—photographias dos ul
timos acontecimentos.

Alto suecesso!
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MEIOS DE EViTAUA

J. DE ALENCAR

SEGUNDA PARTE

0 Diário '
'':"""'\ 1752 :

Oh1 não... Ha um fio que ain-
da me prende á humanidade. E'
a compaixão brutal e escarninha
do mundo. Mata-.se a fera ; es-
maga^se o verme, Mas não me
tiram a mim esse tênue sopro
que anima um resquício de
vida.

Seria um assassinato' Seria umj
crime! E ha nada mais infame do
que um crime inútil?..

Quando me lembro que tantos ho
mens gastam sua existência n'uma
luta incessante para haver uma
sombra, que chamam fama, rio-
me delles e de mim.

Os^ feitos do guerreiro, os li
vros do sábio, serviços á republi
ca, e linhagens de fidalgos, an-
dam ignorados ou esquecidos,
pela turba, vária nas suas -.pâif
xões. Ninguém sabe, ninguém
lembra porque aquella cabeça
encaneceu, ponque aquella fac<.

HI .f:v

Hygiene e asseio do corpo.
-E' sabido que a peste ataca

dè preferência as pessoas que
vivem em más condições de
hygiene e asseio. E; wecessarioj
pois, o .maior cuidado rio asséi^

-»¦-¦—-^-•i.-' ¦¦¦ ,

ja o deVl^zarp? ;Toda a géntej
me conhece. Que \\ importa qu
me evite?

Viver 41a voz dos povos, >nã<
é isso '.qjtie tantos ambicionam'?^

V,em ser ha^ijtad^s. Os quartos
t|eyem ser arejaaps e cajados a:
ciTjiud.0. O chão iáeye ser lavádoj
freqüentemente com.aguâ quente-,
e potassa e depois com^uma.so:
lução de creolina a,; 5 •¦^pu;;GQrh!

.a solução de sublimado já indi.j
cada.

Não se deve consentir (Çacii-v
mulação de lixo dentro das ca-
sas, nem de objeçtos uinuteis
(caixas, tapumes de madeira, etc)
que prejudicam a .yenjjüação e
servem de abrigo aos r,a|;ps. *Os
porões p^as -casas, ps,oa^eos, os
gallinhei^os, etc. devem ser cij
mentados- e íirfipádos ;frequen-
temente e polvilhadosjde cal.

E' melhor sahir se da casa em
que tiver morrido alguém de pes
te, (hão só porque assim fogeao,
contagio.; como .porque a desin'
fecçã) da casa pódè ser feita de,
modo muito mais perfeito e efficaz.

20 d(ét.^fa^?.':'

rusfou.
E eu tenho sem buscar, o que

tanto elles buscam sem achar!
Toda a cidade repete meu nome

Era noite; sentia-me abrazar]
no leito.

Precisava de ar, de espaço» ,<jtè
movimento. Ergui-me, e vaguei
durante uma hora pelas ruas já
idesertas. A noite ao menos1 traz
o mysterio. Perco a ininha tríbte
celebridade. Passo como uma
sombra entre as outras sombrav
que dormem na terra.

A sede que tinha de ar, no
sangue e na cabeça, levou-me ú

VacciiiQção anti-pestosar—*%x*
iste um medicamento effiçaz con-
|tra a peste—é o soro antipèstosp
t existe também uma vaccina
'anti pes tosa, com a qual o íris
pi vi duo fica vaccina do pvor 'mais
de seis mezes contra à .p.este.

O soro anti-pestoso, appli»
cado a tempo, cura a peste.

A applicação do soro anti.
pesloso preparado no Rio de
Janeiro tem dado resultados
excellentes. A mortalidade pro-
duzida-pela peste é sempre mui-
to grande, como dissemos; ;em
:ioo doentes não tratados pelo
soro anti péstoso morrem de 60

^â 95; coin o tratamento pelo
soro anti-pestoso preparado , nò
Rio de janeiro (Instituto de .Man*
guinhos) em roo doentes mor-
rem apenas 17 na média. Quanto
mais cedo applüadó o soro no
doente de peste, mais certa é a
cura,

O soro anti pestoso nãp.é só
curati íto, é t imbem preventivo.
Quando se dá um caso de peste
numa casa, a applicação do soro
preserva iuimediatamente as pes»
soas expostas ao contagio dü*
rante 15 dias

A acção preventiva,;4p JsprO
é, e portanto, tranpitotia.; i$m&
pouco tempo, embpraí ipomece
immediaÈamente dâpois de ap*
plicadOí :Por isso convém em-
pregar :em seguida <a yaçcin,a
<hriti'p.esios.ay cuja immunidade
dura <muito,.mais temppi.ij^as^
immunidade conferida pela^yaç-»
cina sói.serestabelece [fio^u).',i2
edias depAÍSüda vaccír\a^ão. ^or
iáso é que; em tempo ,dp epide*
mia- sempre;.se manda ístffct ,a
vaccinaçãQ çpntra a peste;çpm o
soro e à v.accina juntamente—
é a soro vaccinação anti-pestosa.

A applicação do soro e . da
vaccina faz.se por injecção:-de*
ibaixo da pelle.

Em experiências feitas na?Eu»
ropa, no Instituto de. Koch^ em
Berlim, o soro anti pestoso brazU
leiro deu um resultado de 100
y., quer dizer, todos os animae9
immuriisados contra a peste por
meio do soro anti pestoso prepa*
rado no Rio de Janeiro e depois
inoculados com o micróbio ;<Ía
peste nada soffrèram; ao passo
que todos os animaes inocula-

,ci!,v;.t5.^...vw«í.aí*iví^sw^«CBSIJi4'lJí^.•i•AS,«i

Que importa que esse nome se-] borda do mar. Fui sentar-me per-!'veias!

tp.dás Qinco-Pontas, sobre ai
gumas pedras que a maré dei-*
;kara ém secco.

A^ brisa fresca e cortante que
vinha do largo impregnada das
humidas exhalações das ondas
patia^me em cheio no rosto. Ba-
nhava-rne como a veia de um
rio. Aápfrei .as, emanações sali-
trosas do oceano. À volúpia que
eu sentia nesse respirar do ar
livre, não sei se a gozarão outros
colhendo beijos na bocea virgem
de sua noiva.

O vento!,.. Oh! ninguém" sabe
que delicias me trazem os seus
acres perfumes! Que sedas e cam
braias são as refegas delle para
o corpo devorado da febre,
qundo o sangue escalda nas.

O vento)... E' o túmulo <jÜG
eu terei um dia. Quando morrert
ninguém se animará a tocar rio
meu corpo para dal^.o á terra.
Hão de queimai «o,- porque háo
infeccione o ar. E as minhas cin-
zas então, soltas ao Vento", voà.
rã ¦» com elle sobre esse y^to.'.-¦ '!-"--. rí-r/H-e ímmenso oceano.

À maré começava â 'éhcher

As ondínhás debruçando-se iitíiàâ
pelas outras, todas frocadâs ae
espumas, brincavam como iim
brando de Gordeirínhos que ré^
t- ,'iiça sobre a rélvü ao uôr d*o
sr>l Algumas espre^uiçando se
pelas .! eias vinham lamber-me
os i és e quasi os toca a:". •.

{Continua)

legível



es* ^^^^^j ü-- tStSsiiiSàiiàsi
, JORNAL DO CEARA'

dos com o micróbio da peste e.| veherhencia que sempre sóe ter
qoe não tinham soffrido injecçã' i pessoa que fala na pátria,
de soro morreram. #11 Aniejia Gama foi a alumna

A todas, as pessoas què re- que teve ò,prazer de represen-
ôidirem nos focos de peste ou tatr o Brasil: o audictorio que
estejam ou tenham estado eu Já estava emocionado por falarem
contacto com doente de peste he da Pátria, exultou, quando
é aconselhada a sorovaccinação 1 alumna, dirigindo «se ao retrato
antipestosa) como um dos meio»
mais seguros de evitar a pesti
lencia.

O soro e a vaccina anti*péstosa
não produzem incommodo grave.
Os accidentes sobrevindos são
transitórios e sem conseqüências.

*T*-*T-*attl£H*MI

€chos I noticias

le D. Pedro d'Alcantara, disse
«Sim, eu sou o Brasil! sou o
rtrasil, que além de ser o berço
de tantos vultos eminentes, é a
pátria de D. Pedro d'Alcântara!»

Era tempo de terminar. Então
todas as pessoas que ali se
achavam, proromperam n'uma
verdadeira salva de palmas que
envolveu as ultimas palavras de
nosso caro Brasil!

O Hymno Nacional, foi a ul-
ti ma nota d'esta festa que, sem
duvida, perdurará por muito
tempo no coração de nossos
bons cearenses,

E' a illustre directora D. Anna
de Alcântara Bilhar, que cabe

instituto de {ãumani dade»

No próximo numero daremos
noticia da distribuição de prêmios
realisad^ domingo neste acrtí-
ditado estabelecimento de instru
cção,sob a direcção do provecto
educador Joaquim da Costa No*
gueira.

ao
I

um Celebre Medico.

toda esta messe de triumphos,
é a ella que, com tanta profici-i
encia difunde a luz da instrucção Desceu oshumbraes do tumu

tando bellissimoa trechos musi~
cães, no9 intervallos dos quaes,
as alumnas diplomadas saudaram
em palavras emocionantes sua
directora e as pessoas presentes.

Eis pela ordem 09 ftome9 des»
sal alumnas: Em primeiro lugar
uítfu da palavra a álurana Maria
da Rocha, fazendo brilhante alio-
cução em portuguez; depois
Hilda Nunes, em significativas
phrases francezas saudou a dire
ctora e o publico, seguindo-se lhe
Lilia Frota, que em inglex despe
diu se do Collegío, mostrando ao
mesmo tempo seu grande amor ao
escudo; e é sem receio que digo,foi
a que mais se sobresahiu, tanto
assim que alcançou 0 primeiro
prêmio èm dicção. Fechou esta
primeira parte da festa a alumna
Cora Novis, dirigindo-se em fran>
cez á directora e ao publico,
eendo também muito applaudida.

Chegou a vez das creanças que
com infinda graça repreaeotaram
os 12 mezes do anno, trajando
cada uma vestuário allusivo ao
mez que cada uma representava.
Següiu-se a representação do»

,difTerentes Estados do Brasil e
.de algumas províncias da Fran-' ca recitando as alumnas trechos

litterarios, producção de um filho
do Estado ou Província que
representavam, havendo-se as
alumnas com o maior brilhan-,
tismo n'este ultima parte da festa.

Entretanto faz-se mister dis~
-. tinguir as alumnas Francisca de

Lima, na representação de Ala-
gôas,Lilia Frota, que representou

.(o Maranhão, terminando pela' 
poesia—Um anjo—de G. Dias,
de quem foi uma fiel interprete,

E que dizer de Maria J. Pi-
nheiro, que representou o Ceará ?

Logo á sua entrada foi viva-
mente applaudida, sua débil voz
oi abafada pelas palmas, resta

no Ceará.

Vâccinogenio
Acham-se expostas, na livraria

Bivar, photographias do Vaccino-
gênio do nosso amigo sr.Rodolpho
Theophilo, fundado e mantido pe-
Io mesmo, sem auxilio official, em
Janeiro de 1905, com o fim de
propagar, gratuitamente, a va-
ccína animal, no Estado do
Ceara.

CòllegiodeN.-S. de
Lourdes

Domingo 26 do corrente, re-
alisou se a distribuição de Prêmios
ej Diplomas ás alumnas deste
Collègio.

A* uma hora da tarde, peran-
te selecto auditório, iniciou se o
ácto solemne pelo hymno do
Còllegio. Após a leitura das
notas e distribuição dós Diplo>
mas e dos Prêmios» a orchestra
do CoMegio iease ouvir, execu-londas je juz aCariciadora, voli-

Acham-st nesta capital aonde os
chamaram interesses pessoais oa nos-
sos prestantissimos amigos Raymundo
Joaquim de Oliveira e Joaquim Pe-
reira de Oliveira, sócios da im portão-
te firma J. Pereira & Cia. de Granja-

Apresentando-lhes effüsivo saudar,
enviamos-lhes noeso cartão de visita.

Domingo realisar-se-.á animada
corrida no Prado de Alagadiço.

De Guarimiranga está nesta cidade,
a passeio, o nosso jovem amigo Jülio
Òomes Barbosa a quem saudámos.

¦¦aa
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Ospemocratas
Imponente festa a dos «Demo-

cratas» no sabbado ultimo.
|J|Nos vastos salões da «Phenix»
naquelle soberbo palácete á pra-
ça do Marquez do Herval, em
que se reaüsou o sarau dos sim-
pathicos moços, congregavam-se
os finos elementos de nossa eli
te. Ali,illuminadas docemente por

tavarri em crescente animação
gracis patrícias que, naquelle re-
canto, transbordavam o coração
Me júbilo.

O trato aftavel dos «Demo-
cratas» aos seus innumeros con
vivas, inda mais, e mais agrada-
velmente, impressionou, aos que
tiveram a dita de lá se acha-
rem.

Foi ás 9 horas que se inicia-
ram a9 dansas e que se prolon-
garam at&pela alta madrugada.

No tocante aos directores da
festa, os srs. Álvaro Correia e
Joaquim Accioly, so lhes temos
palavras de felicitações, pelo sue-
cesso alcançado, e de gratidão
pelo quede attenções dispensa-
ram ao no«»so representante.

Ordenação geral
EM 30 DE NOVEMBRO DE 1905

Tonsurados '

i o, hontem pela madrugada, nos-
sa virtuosa conterrânea d. Clotil-
de de Mattos Faria, viuva do pran
teado dr. Xilderico Faria.

Antigos padecimentos rouba
ram tão distineta senhora á soei-
edade cearense, em cujo meio-
pelas excelsas qualidades que a
exornavam e pela bondade infin-
da de seu bem formado coração
tinho logar conspicuo] gosando
de larga estima e muita consi*-
deração

Descendente de illustre familia
era d. Clotilde natural de Quixe
mobim e contada 39 annos de
uma existência que soube empre-
gar sempre na pratica do Bem.

Em seu coração nunca teve
guarida sentimento que não os
da Caridade e suas palavras, que
delia eram reflexo puríssimo
eram todas immenso carinho,
eram todos bondade estrema.

A morte de d. Clotilde, foi,
íbis, para a familia cearense
golpe cruento que de lueto pe-»
sado lhe veio cobrir.

Compartilhando da dor pro
funda que crucia o coração de
quantos a conheceram, deposita*-
nos sobre sua campa uma grU
íialda de goivos e saudades e
enviamos á toda sua família, no*
cadamente aos nossos amigos
coronéis José e Joaquim de Alen
car Mattos e a Francisco Mattos,
rmâos e sobrinho da finada nosso
cartão de condolência.

F-H liffiiilf, 1 / \ 
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Os Theologos : Joviniano Barreto, Luiz de Car- J
valho Rocha, Manoel Duarte
de Queiroz, Olegario Ribeiro

Nenorktat

Os Tonsurados: Alberto Fiúza MontezUtna, Ace-
lino, Vianna, Arraes, Alexan-
dre de Lima Tavares, Alfre-
do Soares e Silva, Benedicto
de Castro, Francisco de Assis
Memória, José Francisco de
Oliveira, José de Lima Ferreira.

Subdiaconos

Os Menoristas: Pio Pinho de Oliveira, Gon-
calo de Oliveira Lima, José
Carneiro da Cunha, Philippe
Lopes de Oliveira,

Pmbyteros

Os Diaconos: Antônio Cândido de Mello,
João Siraiva Leão, José Bar-
boja Magalhães, Nelson Ter-
ceiro de Farias.

Saru.taxis
A melhor água de meza. Pre

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua

Em um postal
Para M.ell«...

Memória, Ra)mu5do Monteiro|t,a3 üdes wanM cansado ainda...
Dias. /fQual viajante intrépido e ousado

Que chega, enfim, ao termo desejado...
Alegro-me de ver a luta finda,

Tomado assim da impressão mais linda,
(lecordo um facto, ha dias, já passado,
E, me lembrando, fico contristado
Gomo quem sente uma saudade infinda.

S'que me lembro da manha recente
Fm que, a meu lado, sempre altiva e bella
Fitavas-me com teu olhar ardente,

Sentada no Wagon, te despedindo
Deste que firme amor por ti revela
Que saudades de ti ficou sentindo*

m

Íh\ medico celebre, n-iim artigo recente sobre o
asHLinipto, diz que as várias formas pelas qiiaes se manifestão
i-ííi ¦¦'gestão e d;vspepsia, podem todas ser attribuidas á
r;:."•.-'.;ís cri'Uj^-; isto e: não digerir'o estômago a comida.
Ça:isa isto dores no estômago, vômitos, azia, iudigestão e
formação de gazes que, pela sua pressão sobre o coração,
cria muitas vezes f.^niiptomaâ de moléstia de coração.

vSe a cbmiüa nao se digere, o corpe fica privado de sub-
staiicia. D^bilivkiic, condição nervosa, falta de energia e
depressão nienlal ;:ão os- resultados.

A mer-ina alta autoridade diz que a cura para a- má
díges^n? r.-,Âo poàM ser feita pelo uso de comidas artificiaes
sôlvèiites-; Para è/vectuãr a cura permanente o estômago
precisa ser fortalecido e ficar em estado de digerir. Para
€^sc foii tonae as
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:{ o irielhbr tônico 110 inundo e a sua effícacia para a
de m.á digestão clironica pode ser avaliada pelo seguinte
1113 nlio do Senhor Elisio Fernandes Carneiro e Oliveira,

morador em Caraúbas, Estada do Rio Graude do Norte,
Brazil:—

Tenho d prazer de lhes dirigir a presente para manifestar o meu reconheci-
,<y,;.•];¦.(•) e gràtifíão pelo protnpto e eflicaz resultado que obteve minha mulher
D. l'i;'.;ii'.a Cândida de Oliveira com o uso dás» maravilhosas Pílulas Rosadas do
ü'.. Williams."T=-ndo soíTri Io d'uma excessiva e cruel dyspepsia por maie de oito annos,
- ipiViiiivi todos os meios com remédios, quer caseiros, quer de botica, e nada

CS

O

;-r-vcii-i.
?.<>!'il!rri ine -então d'um ainiunoio que tinha lido sobre as Pilulas Rosadas do

¦! 1 \V;Uiains e 'oinprei um yidrinho; ao fiudar, a doente já se achava com alguma•tv.cIhorM; eni vista;d'istÔ continuou com o uso das mesmas até o oitavo frasco, e
(i'i: so resultou o seu completo restabelecimento.

Portanto; dou-lhes os meus sinceros agradecimentos por mais este brilhante
r<-v.iltado r.btido e autoriso-os a que fíiçam d'esta o uso que lhes aprouver."
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As Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas PallidaS vendem*
st cuí todas aa pharmacias e drogarias do Brazil. Operam directamente
sübré o sínigtie e os nervos, curando assim as enfermidades as mais
rebeldes. NÂO vSÃO PURGATIVAS. Se não forem encontradas
n6 logar onde são procuradas escreva-se á Dr. Williams Medicín»
Conipony, Schenectady, N. Y., E. U. da A., que mandará logo o
c-ívaereço mais próximo onde podem ser procuradas. 6rmtilt Nuiw> t

No próximo numero publicaromos
vibrante artigo em resposta • A Re
publica sobre o incidente doa aggra-
vos no Supremo Tribunal e que floa
em nosss poder deixando de hoje o
fazer por aooumulo de matéria.

sscçào m todos
potocas

farinha de trigo
Em sacco de 44 kilos,—NO-

BREÉf\ e SILVER SPRINGER

De sabbado a terça-feira a
Raposa da rua Florlapo Peixoto
encolheu a cauda. A honra e a

belecido, porém, o silêncio, ella ariàlyse demostra que deve serjmercado
^eixou se ouvir e falou com esta preferida a todas as outras. ]

Vende pelo menor preço dodignidade dos homens de brio

Emílio Sa'.
não têm sido atassalhada.

Porque será U

f^emx fêaixeiral
Chapa Tico-tico

Presidente—Paulo Teixeira da Cunha
Vice-presidente—Enéas Brigido dos Santos
Thezoureiro—Bacharel Francisco Trado
Directores—Manoel R. Moreira Filho

Godofredo do Carmo
Virgílio Porto

Adjunctos—Prisco Cruz

João Araripe
Pemosthenes Brijido.
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Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas ó$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$., borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguíns de pellica 12$ 10$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguíns de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou arnarelía, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro» da rus»

sia de primeira a 30$ 35$ 3&$- T^^pTT

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selius systemá francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si.
lhões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaye
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oó ditos de pellica branca ou bêzerinho 3$ a 5$
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo •—«=^$7**—*

Calçados ora todo aenero

^tWt

faFÍedpamos àòs nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock cie calçados resolvemos, vender íudo eóm a&alimeiiló de Í9*|,eW[,
aos preSós que vendíamos. . f

Grande exposição de calçados com os preços marcados, jixos e sem conpteridâ
-*J& BDRDALLO .'&'O. *-*—B

WMM ira oto-— m
¦SBB^BK^ã
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© Elixir de Pormiaío de Sódio
Meyrelles & Moura Brasil

•' \
Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de

moléstia longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercícios vários do gênero sporrivo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa. : (

O* ai testados recebido diariamente das pessoa» ca-
radas pelo F0RMIAT0 são innnmoros.

Peçam FORMIATO Meyrelles Sr Moura Brasil, único

que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio

puro e com substancias ton co-estomacaes.

Rua Gonçalves Dias n. 71
Rio de Janeiro
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W Sagrada Familia
I N.S. doPerpetuoSocorro

Ív N. S. do Rosário
I N. S. das Doresia

w N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus J

Y €stampas da 5agrada familia ^

*
I

^ende-se
Uma taberna á rua da Concei-

ção dominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma

t

Vende.se
Uma taverna a Rua do trilho de

Ferro esquina da Rua da Assem
bléa excellente ponto para ne»

gocio. *
A tratar na mesma.

pilulas de Velame
Dilífüs í

Afamilia do finado Raymundo Non-
nato Rodrigues agradecem do intimo
d'alma a todas as pessoas que tomaram
parte na sua juBta dôr, e de novo ro-
ga-lhes o caridoso obséquio de a3sis-
tirem a missa que mandam celebrar
Da Igreja do Sagrado Coração de üe-
sus, sexta-feira I". de Dezembro ás 6
1/2 hora» da manhã.

2)f- fílvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart

Rua Floriano Peixoto, 36
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em fret.te ao
<Iraceraa»

CEARA'

—DO-

1 111

v r.tjri.ít

llÉli R»
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

protoptó em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cahhexia, tubeculos
(mosphia) rheumalíaiiio, tumores, catharro da
bexiga. - ,\

Purgante excellente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applica.ção de especial
resultado para animaes vaceura, cavallar,
quando atacados de mal tristejOmpanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro—¦—2$ooo.
brande aÊaíimenfo para dúzias

Vende-se na «Pharmacia Galeno».
Praça do Ferreira 24,

P. S.—Todo fazendeiro deve ter estas
pílulas de promptidão.

» n mm nu tmatsammm

fóoíes

29-

apmacia
(Antiga Gonzaga)

PeaSa de recete>—

3\.ttiJla]or Paeundo—29
rhosphatina Fallières
Hemoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de oadodylo-iodo-hydraígirio

>
>

Cliu . „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino

cacodilato de Sódio

- $>;('-•'

i»,-. An i»
Gottas * v D
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformie)

brande numero de saes e
alcalóides garantidos puros.

fio TtiBlico e
ao Gommercio

Plataforma poliíi<»
Embora sejamos inimigos das Re*

Nós abaixo assignados declaramos publicas e das futura? monarchiaa,
ao publico e ao commercio que nesta adoramos todavia aos bons republica»
data dissolvemos amigavelmente a soei^nos, e melhores raonarchistas.
edade que mantinhamos nesta praça' Nosso programma político, é exclo*
sob a firma— Siqueira & Ca.—estabe-sivamente vendormos mais barato do
lecida á rua S. Pompeu n. í84 «Pa-'que <qu lquer outro, o seguinte:
daria Aveirensea—retirando-se o sócio' Alfava, farelo, milho, reziduo, capim
Joaquim Martins Júnior embolçado desecco do Aracaty, e Quixadá, mel do
seu capital e lucro e ficando o sócio furo, queijos de Minas, línguas do Èio
Antônio Nunea de Siqueira cora o acti- Grande, velas, carne secca especial,
to e responsável por todo o passivo etc. etc, no armazenzinho da Bus
da referida sociedade. .Formosa n. 81.

Fortaleza, 24 de Novembro de 1905.' Motta & Irmão.
Joaquim'Martins Júnior.
Antônio Nunes Siqueira,

W&iàéáse
i.m-7•*»••<t,-M-i^,\a)»ífi^mi0w:"•-¦¦•¦ -.1—  

j JL;.

Collares puro
m

Uma carroça nova o uma burra boa, .
gorda, com todos os arreios Importado do agricultor para o gasto, cedea

a» i. iv'r. ,' alguns barris e em dúzias.A' tratar na rua Dr Pedro Borgos,
pinto a bodoga da Onça. \ 6_10

Albana & írmãa

LE6IVEL
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Ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa. 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL
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Arithmetica infantil, com illustraçoòs coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arühmetka Pfró'ca,il]ustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmepca. tratado elementar de mathe-
matieas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

,„/'cart,
Mgebra FI mentor, pelo dr. Era"; cisco Marcondes Pereira,

l,a parte br. 5$ cart.
a-mesma, obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimicas Geral, pelo dr. Francisco Marcon.les
Pereira, br. «5$ cart.'Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad-.-ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instfucçào do Paiz.

Lições de Geographh Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceara,-
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João O. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cort.

Qithecismo da Doutrina Christã, por D.Joaquim José Yiei-
ra. 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Aritmética
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura

JCgftctondro do Norte, por J.Rojdrigues de Carvalho br.
Poema de M<iio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do, Habea-corpns, formulário pratico por N Silva
Lyrjt Sertaneja, per Hermino de Ç Branco, br.
A ¦Fonte, de Eud.dpho Theophilo, história da secça do Oea*

rá vnl br. *
A Vaib lã e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Colle çáo tias Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Jjíujklrcçã: Municipal no Estado do Ceará, por Cesidiu de

\. M rrius Pereira br.
Vom<u co»iletas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.

mor e Ciúme «Irama—pelo dr. Manoel Segundo Wander-
ley, br.

A pioviilenciu, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
,'Se;ii'mfío.'• Wanderli-sy, br.

As três Datai, rama ríist rico, pelo dr Manoel Seguundo
W.-tn lerley. br.

A¦ promess-tf Ür^ua infanr.il, por Henrique -Castriciano, no
preh', br.

dfrande depo*ilo de:
segundaria e curso.

$500

10500

5$000

6$00.0
6$000

6$000

5$000

1$000

116.00

$800

$100
$100
$100

2:$000
2§00ü
2$000
2$000

3$0Q0

2$000

2$0(j0

3$000
2$000

2$0ü0

2$000

3$000

.$00.0

1

LIVROS sobre inacruçcâo pninária,
religião;
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral.

„ litteratura, etc, etc.
DICí.UON\:\RÍOsS o -gramática, selecfcas e compêndios para estudos das lin~

lortcígucza, franeza, irigleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

»
rt

D

»

guua.

TR r»'os ;.1UZIG S para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
lã'.i, ciarniew! e c^mpUn lios de sòlfejp.g

PAPEIS: alni-ftéio-, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia; seda
..--do coros c surtidas, algodão cores eortidas, jornal impressão, assetipado

o papelão.
ÇAívTORS dpí; visita, phantazi.a, tarjados, etc.
'ENTELOFPES: eommerciaes, diplomata e officios. Obj
rio & [^epíír.Çi.çaes £üftiicàs, tintas, vta., etc,

jectos para Escripto-

GlÊíe^apeléiFia íBivar

Preparados do pfiannaceuíko
5Ban?os Ceai-

PÍLUIAS f)E VELAME-purga-
tiyas e depuvativi-s.

Em pregani-se com o melhor exito
nus affocçõeà venereas constitucionaee
Jigpir^H, ou invpfr-rndas, ompingens.
oachexia "scr< p ü!o?3. tumores», carie
vos osf"? e «íil)i- fc->'u ftaa aflWçÕPp
S.ãú^eafc-; ,jjjH refluem ao nu-r>üriú,
do e^iüiíi de graii.de v«ntagem nus

[jfflpjeptias cutâneas, syplii|itiiças7 (de~
phantinfis dos- r/Yb.e*»-, erysipelas bran-
cas, doies idiPHirtnti' as e irottfvsas, ul

catarrhos da bexiga, tuberçuloa, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM -Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pílulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pílula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2fl000

Vendem se, na Jortaleza, nas phar-
macias: Rncha, Amorim, Franceza,

^llíesíado
Illm. Sr. Pliarmaceutico José ^dnto-

nio -de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Gamara Muni-
cipal de Boa Viagem,-.por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ve-
lame, fabricadas por V. S. Softria ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente,qu8ndo deparei com
o annuucio das referidas pílulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pi de fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1804.

Illm. Sr. Pliarmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pílulas de Vela-
me de sua fabricação. \

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo.
corpo, produzindo-mè incommoda co-j
michãi), e com o uso das referidas pi-'
lulas, em numero de quatro frasquinhos,1
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje;
tão apreciador dellas, que as tenho
appíicado e com pptimo proveito As
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am.-
att.* e obr.*

Paul Jttfien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriaao Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada1
com as pílulas de velame de sua fa-'
bricação. i

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
md havia submettido cora distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pílulas fiquei-
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.' att.1 e cr.*

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' official da secretaria de justiça.

]llm. Sr. Pharmacsutico Barros Leal.
Attesto ter soífrido de um rheuma~

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pílulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
boa. Poderá V. S. usar desta como
buizer.

De V. S. cr.* att.* e obiv
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30 —5 —1905.

Illm, Sr. Pliarmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e hão
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pílulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, accen uando-se a melhora até
completa cura,

\ Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado* Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

e/jos srs. (fii>i<naoi«2s
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-

que se achava prostrada, sem querer dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
absolutamente-mamar, conservando-se ritol, cujo effeito foi prompto e efficaz

^ Agradecendo a ofíorta e a cura, re"
commendo a todas aa pessoas que st-
ftrdm das vias respiratórias o usodesse remédio sem rival em taes casos.

Do p.e cr. o obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,! 7 de Dezemb. 1903

eeras d-> utero, menstruaçãó difficiJ, macia Humanitária.

P-ptcur, Theodorico, Mamede o An-I cipal de Cratheús, etc.
drade; em Ilumayr.i. na pharmaciVi Attesto que as pílulas do Velame fa-
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia I bricadas pelo pharmaceutico José An-
CVntral; no l^ruatú, na pharmacia Be- J tonio de Barros Leal são de optimo
lisarin; e em Quixeramobim, na phar- resultado para o caso que venho ex-

por:—Appiiquei-as em uma bezerra

semprV com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sondo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pílulas e depdis cinco, o animal fi-
cou radicalmente ourado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
Õ inteudente municipal,

Jo.se' Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho

je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchito, pneumonia, asthma_e influ-
enza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Eneontra-se no3 seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Pharmaci
Central; Humaytá.- Pharmacia Onul
pho; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú: Pharmacia Belisario"; Quixera
mobim : Pharmacia Humanitária.

6/lííesíctaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franldjm de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava tini
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoae de minha intimidade, resolvi
faze-la entrar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José Au-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, cou-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franldim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tOssir.pa-
recialhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-recia suspender-lhe a respiração. Usan-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completf
cura, sendo notável que logo.no pri
meiro dia, a melhora foi muito acen
tuada e a cura mesmo rápida. Acon
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
r.ado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Lea
Cumpre-me era bem da verdade e%da 
gratidão dirigir-vos esta cartinha,

dando contado resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma.vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores de SanVAnna.
Quixeramobim, 18 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente j so-
ffria dor de cabeça, dor no oeito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para expellir o catarrho, dores
p jr toda a arcada thora cica.

Ja cançado de usar diversos reme

IUm,Sr. Pharmaceutico Barros LealMeus cumprimentos. Já' de meu de-ver vos dirigir esta humilde cartinha,como prova de minha eterna gratidãoem vista do resultado milagroso dovosso preparado denominado PleuritolComo nao ignoraes, achava-se minhafllha Mana da Expectaçao, do 11 mezesde edade, com uma febre muito arden-te, e que pelos demais symptomas mui-to se assemelhava ã uma pneumoniacomplicada com uma enterite conformehavieis dicto, quando a medicaates ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de effeito tão lapido e prom-pto como esse vosso Pleuritol Nãome cançarei de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhosoresultado desse preparado em virtudeo qual uao haverá mais enfermidadedo peito Acceifcae, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-mento, e que Deus vo8 dê muitos an-nos de yida para allivio dos que pade-cem. Vosso cr. att, e obr.
Joaquim Ramos de Freitas.

Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
llltn Sr. Pharmaceutico Barros LeaiUsando o seu preparado o Pleuritoltoi tal o resultado colhido na sua ap-

phcaçao, que me atrevo a dizer-lhe nãohaver remédio egual, conform.-. os sym-
ptomaB da moleza de que eu soffria.lia muito tempo tinha eu sido atacadoduma bronchite, acompanhada actual-mente com uma f< rte influenza de ca-racter perigoso, no entanto um-vidro
apenas foi bastante para debellar tãoterrível mal.

Pode v. b. fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto adará respeito informações a quem querque as peça. De v. a cr, att 'obr.
. Manoel Alexandre Nunes.

Quixeramobim,! 7 de Janeiro deí904.
Nomes de pessoas que attestaram.

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Cliveira

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SurWAnnà Pimentel
D, Laura Barra

D. Francisca da Mottc
ELIX1R DE VEL AME' E TIÚ

10DURAOO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: - empingens,
manchas no rosto, darthros, boubaB,
cravos, erysipelas brancas eezemas erheumatismo. Emprega-se ainda com
sucoesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
do sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

fílfaiaíaiàa laptfim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n.52,A. Visinho a praça do
Ferreira.

^infio de ^JtirtiBéBa
Perparado de R. Theophilo

Remodio especial contra os enfastes
do fiffdo e baço..
garraafinha 1$500*

na pharmacia <Pontes>.

#leos! ©leos!
para catavento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.Balanças de bolço para compradores am-bulantes de coürinhos e peiles.Carrapatecida—água infalível para matarcarrapato, imo é venenosa.
Massa para matar—formigas, marca caveiraa mas forte e econômica que se conhece.
Vendem:

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 124.

2 io .(&) '

Josinõ Siqueira afina Pianos, Órgãos
s cqnèrtó de Seraphinas, á Rna das
flores H. 28. -
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